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diferente~ que atrave~!IaII1 a Rua I e ~ prolongam no~ doi~ bloco~ perpcn-

diculare~ até junto da Rua l-A.

A.4) O tratamento du.~ fachudu.~ deve privilegiar a.~ ~uperfície~ li~~

de~nvolvendo-~, como atrá.~ ~ referiu, em bandu.~contínua.~ ao longo do~

eix~ viário~ e estruturadore~, marcando-~ urna clara opo~ição e\ttre a.~

frente~ e a.~tra.~ira.~. recomendando-~, pura tul, a concentração du.~zona.~

de água.~, cozinha e in~talações ~itária.~, na me~ma prumatla. o que mini-

miza também ~ custo~, COll1u~o de volume.~ suliente~ pura a cozinha, não
~ndo pennitidu.~ outra.~ quaisquer suliênciu.~ pura além d~ alinhament~

previ~to~ em planta.

A.S) Pura o exterior. a cor ~rá o bmnco, pennitindo-~ o guamecimento

ou bunu de cor n~ soco~ e platibandu.~ nu.~cores tmdicionais (ocres, azuis e
amarelos).

A~ colunu.~ de acesso e respectivas galeriu.~ poderão. eventualmente,

sofrer um tratamento diferenciado com utilização de materiais dotados de

transparência (por exemplo: tijolos de vidro), evidenciando os volumes e
animando a rua.

A.6) O pre~nte estudo considera u.~áreu.~re~rvatlu.~ a estacionamentos

públicos recomendatlu.~ pela Direcção-Geral do Planeamento Urbanístico; a

relação é de 186 habitações pam 263 lugares de estacionamento.

\ :.
.,/.,--

:-.,
.. ~ .. '

/

.......

--

Declaração. - Toma-~ público que o Secretário de E.~tado da Admi-

nistração Local e do Ordenamcnto do Território. por despacho de 25-5-92.

ao abrigo da delegação de competênciu.~ conferida pelo Desp. 224/91. publi-

cado no DR. 2.'. de 28-1-92. mtificou a delibcmção da As~mbleia Munici-

pal que aprovou o Plano Parcial de Urbanização de Vale de Touros, Olhos

de Água, Lagoinha e Barra Cheia, no conl.:elho de Pahnela, cujos regula-

mento e plantu.~ ~ publicam em anexo.

Mai~ ~ toma público que esta Direcção-Gemi procedeu ao registo do

referido plano, com o n." 03.15.08.02103-92, em 19-6-92.

8-9-92. - Pelo Direl.:tor-Geml,o Subdirector-Geml. Malllwl A"",,,e.r
Pi"ta da Cruz.

Lagoinhae OlhosdeÁgua,Palmela

Disposiçõesregulamenlares

Propõe-~ urna situação diferenciada na área de intervenção de Lagoinba

e Olhos de Água. consoante u.~situações distintu.~ que aí ~ verificam quanto

ao processo de loteamento, gmu de construção e condicionantes ii ctlifi-

A.7) No extracto do Plano Geral de Urbanização é incluída, na :írea de

expansão habitacional da Avenida do Brasil, uma zona de verde urbano que

não foi possível recuperar na sua totalidade. No entanto. foi nossa preo-

cupação garantir e transferir essa área de verde urbano para praças que,

adequatlu.~ ao tmçado do ctlificado, marcam estmtegicamente eixos e espa-

ços de exclusiva utilidade para pe()es, obviando-se. assim, a certos u.~pectos

de ~gregação a que muitu.~ vezes são relegadas tais zonu.~.

A.8) Todu.~ u.~questões omissu.~ neste regulamente ser30 regidu.~ pelo

Regulamento Gemi du.~Edificaçócs Urbanu.~.
B) fndices urbanísticos:

B.J) Área abrangida pelo plano - 29 SOO 012;

B.2) Superfície dos lotes - 10 382 m2;
B.3) Superfície de implantação (Si) - I;
B.4) fndice de ocupação (I) - - 3,4;
B.S) Número de habitantes - 700;

, B.6) Número de fogoslha - 63;
B.7) Densidade populacional (hab.lha) - 318;

B.8) Áreu.~ de vias de circulação automóvel - 7108 m2;

B.9) Número de lugares de estacionamento - 263;

R.IO) Área de espaços livres (incluindo acessos e pmçu.~) - 19 118 m2.

" .

z., \

0__...__0_,_.__oO_._ .."..--

r'- ii=~:'..__

".-
"

1

--

.. ...
'" -t.I...
w ,.--.--
.."

..
-.-~. .-.....'.. "-'-

cação decorrentes da planta de síntese lisiográfica e dos corredores de pro-

tecção estabelecidos, u.~quais se podem resumir em:

Consolidação dos núcleos que revelam maior dinâmica construtiva

mediante elabomção de planos de pormenor ou projectos urbanísti-
cos;

Limitação da possibilidade de construção aos lotes existentes ou a par-

celu.~com áreu.~não inferiores ao estipulado na Portaria n," 202170,

desde que ~ localizem na área não sujeila a condicionantes impedi-
tivos de construção e respeitem os índices urbanísticos definidos
no PGU;

Interdição da construção nu.~ área.~ sujeitu.~ a condicionantes físicos,

cujo limite ~ u.~sinala na planla n." 8 (árcas verdes de protecção e

produção).

Os problemu.~ que a intervenção ponlual suscitaria ao nível do arra~ta-
mento du.~áreas envolventes seria em parte travado, quer pela não pm1ici-

pação económica da CMP na~ obms de infra-cstrutura~. que seriam, assim,

ao contr.irio do que se propôs para a área de Barra Cheia, totalmente

custeatla~ pelos mo dores do bairro, quer pela possibilidade de construção

nas áreas limílrofes, desde que sejam respeitadas detenl1inada~ regra~.
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Esta.~ dizem respeito a índices de construção e utilização e à dimensão

mínima admissível pam o lote.

A construção em lotes já vendidos e com escritura poderá ser legali7.ada

ou licenciada pela CMP, desde que os índices de construção e utilização não

excedam o valor de 0,35, desde que não exceda uma área máxima de pavi-
mento de 200 m2.

Em relação aos lotes que resultem da aplicação da Portaria n." 202nO,

esses índices serJo iguais a 0,05.

Quanto ao Bairro do Sacrifício. em virtude do carácter de segunda resi-

dência da totalidade da.~sua.~construções e por se localizar em solo agrícola

protegido pelo Decreto-Lei n." 356n5, e desgarmdo de qualquer aglome-

mdo, reafirma-se a posição tomada no relatório-diagnóstico quanto à neces-

sidade da sua contenção e não definição de qualquer prioridade quanto à

sua recupemção urbanística.

BarraCheia,Palmela

Regulamento

Nurmas urbanísticas

I - Os afa.~tamentos entre a.~ fachada.~ dos edilicios não poderão ser

inferiores aos que se verificam entre os volum~s construídos existentes e

sempre que possível deverão manter esse alinhamento de fonna a criar um

plano facial contínuo. Excepluam-se os ca.~os de novos alinhamentos resul-

tantes da definição dos perfis tmnsversais propostos.

2 - Os planos de fachada serão delinidos em alinhamento a fornecer

pela CMP na altum da concessão da licença de construção.

3 - Os planos de fachada com vãos de compartimento de habitação

deverão distar entre si, pelo menos, 10 m, conforme se estabelece no

artigo 60." do RGEU, quando os condicionalismos existentes o pennitirem,

tendo em conla o articulado do n." I desle capílulo.

4 - O afa.~tamento aos limites laterais do 10le, no ca.~o de existência de

vãos de compartimento de habitação, não deverá ser inferior a metade da

altum da edificação, respeitando um mínimo de 3 m.

5 - O afa.~tamento da.~construções ao limite tardoz do lote não poderá
ser inferior a 6 m.

6 - Os edilicios a construir serJo do tipo uni familiar, isolados, gemina-

dos ou em banda contínua, à excepção dos a.~sinalados na planta de uso do

solo na.~pmça.~ pública.~.

'ndlces urbanísticos

I - O índice de utili7.ação do lote, incluindo anexos, não poderá ultm-

pa.~suri =0,60;
2 - O índice de ocupação do lote, incluindo anexos, não poderá ullm-

pa.~suri =0.40;
3 - A máxima percentagem de terreno ocupada por anexos será de 6%;
4 - Os muros divisórios do lote não deverão ultmpa.~saros 2 m;
5 - A altum máxima de anexos será de 2,40m;

6 - O número máximo de pisos admissível será de dois;

7 - As eota.~ de soleim deverão eslar entre um mínimo de 25 cm e um

máximo de 60 cm acima da cota do arruamento ou da cota do pa.~seio. se o
houver.

DL~pu.~ltlyus n'guladul'CS dllucupaçiiu du lute e da estética urbana

I - Considemndo o núcleo bá~ico como o fogo mínimo, que corres-

ponde em área à de um 1'2. todos os acresc.:entos e extensões devem ser con-

tíguos ao núcleo bá~ieo, devendo. no entanto. conservar um afa.~lamenlo

mínimo de 6 m ao limite tardoz do lote. Podem-se exceptuar a cozinha de

matança e ou outro anexo que sirva de apoio a esta ou à horta.

2 - Não será pcnnitida a construção de anexos ou telheiros no logra-

douro que estejam a uma distância inferior a 3 m de qualquer vão.

3 - A utili7.ação do logmdouro não deverá originar directa ou indirecta-

mente qualquer prejuízo pam a salubridade e conforto da habilação própria
e ou vizinha.
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Declaração. - Torna-se público que o Secretáriode Estado da
Administmção Local e do Ordenamento do Território, por despacho de
26-8-92, proferido ao abrigo da delegação de competência~ conferida pelo
Desp. 224/91, publicado no DR, 2.", de 28-1-92, ratificou a deliberação da
Assembleia Municipal de Estremoz, que aprovou o Plano de Ponnenor de
Campo da Feim, cujos regulamento e planta se publicam em anexo.

Mais se torna público que esta Direcção-Gemi procedeu ao registo do

referido plano, com o n." 04.07.04.03102-92, em 4-9-92.

10-9-92. - Pelo Director-Geral, o Subdirector-Geral, Malluel Alltlme.f
Pillto da Crl/l..
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